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E pagar 
aos Açores? 

A sugestão delirante do Presidente da República de que 
Portugal devia “pagar os custos” do colonialismo não é nova.

De vez em quando há quem traga à baila esta questão das 
“culpas históricas”, apresentando à geração presente a factu-
ra do perdão pelo que os outros fizeram.

Como muito bem diz o sociólogo António Barreto, os feitos 
dos portugueses ao longo de oito séculos são deles, não nos-
sos, e os crimes deles a eles pertencem: “quem quer julgar, 
hoje, os reis e os escravos de há séculos quer hoje qual-
quer coisa. E não se trata apenas de bons sentimentos: 
quer poder, bens e poleiro”.

Um país que não paga o que devia pagar às suas duas Regi-
ões Autónomas, como é que tem o desplante de querer pagar 
a antigas colónias?

Podem os dois arquipélagos portugueses porem-se, tam-
bém, na fila, à porta do Palácio de Belém, e exigir o que nos 
levaram desde o século XV?

A História conta que na primeira metade daquele século o 
país vinha aos Açores e Madeira abastecer-se de trigo,  plan-
tas tintureiras, madeira, gado, peixe e muitos cereais. 

As ilhas serviam também para apoio à navegação: refúgio 
em caso de tempestades ou ataque e abastecimento.

Vamos cobrar, hoje, por isso?
E vamos cobrar pelo nosso mar, que faz de Portugal a pla-

taforma continental que é, e pelo uso do nosso espaço aéreo 
no Atlântico, que faz de Portugal o maior centro de controlo 
aéreo entre a Europa e as Américas?

E a posição geoestratégica dos Açores, com uma base mili-
tar americana, é para benefício de quem?

Quanto nos pagam por isso?
A Constituição Portuguesa actual diz que o Estado tem à 

sua responsabilidade a Educação e a Saúde. 
Nos Açores somos nós que a pagamos. 
O Estado está disposto a pagar estes “sobrecustos históri-

cos”?
O Estado português quer pagar a outros aquilo que não 

paga no seu território, a começar pelo abandono a que es-
tão votados, nos Açores, os edifícios dos tribunais, das 
conservatórias, das esquadras policiais e por aí fora.

Não paga a tempo e horas à Universidade, não fiscaliza 
o mar com recursos suficientes e eficazes (esta semana até 
ofereceu uma lancha rápida a S. Tomé e Príncipe), não nos 
transfere as verbas devidas pelos estragos dos furacões e ou-
tras catástrofes, transfere uma ninharia do Orçamento de Es-
tado com base numa lei de finanças regionais desactualizada, 
não cobre na totalidade as suas Obrigações de Serviço Pú-

blico para os transportes aéreos e marítimos, faz uma lei do 
mar que nem nos permite partilhar a respectiva gestão, e vai 
a correr pagar o quê às antigas colónias?

O Sr. Presidente da República e os senhores delirantes do 
Terreiro do Paço que pensam como ele deixem-se de vaidades 
e atitudes de nobreza com o dinheiro dos outros e olhem com 
mais atenção para o território nacional pobre e necessitado, 
como o interior e os dois arquipélagos.

Como diz João Jardim, “gastámos em investimento e em 
despesas do dia a dia desde que começou a autonomia, 
só em educação e saúde, nas matérias que a Constituição 
manda que seja o Estado a pagar, nove mil milhões de 
euros”, e ainda apontam o dedo às nossas dívidas, “por-
que temos um Estado que não é de direito, que abusa e 
faz o que quer das regiões e dos municípios”.

Se querem pedir perdão e “fazer reparações”, façam aos 
Açores e à Madeira, arquipélagos abandonados e explorados 
pelo Império durante séculos, onde ainda hoje perdura a vi-
gilância imperial com dois “representantes da república”, os 
únicos que não se queixam dos serviços do Estado, porque 
têm os seus luxuosos palacetes sempre bem arranjados e o 
privilégio das benesses de Lisboa, à semelhança dos tempos 
dos capitães donatários.

Armarem-se em cágados do oportunismo político e de 
julgadores da história nacional é próprio de quem não tem a 
noção da realidade do seu próprio território.

E um pouco de vergonha, não?!
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1º de Maio celebrado 
pelos sindicatos

A União de Sindicatos de S. Miguel 
e Santa Maria realiza hoje as come-
morações do Dia do Trabalhador no 
parque Florestal do Pinhal da Paz, 
com o seguinte programa:11H00 - 
Concurso de Desenho e Pintura – In-
fantil e Juvenil - Pula Pula “Coriscos 
e Alegres” - Distribuição de lanches 
às crianças e jovens participantes

12H30 - Intervenção Sindical Alu-
siva ao 1.º de Maio

13H00 - Provas de Atletismo
13H00 - Oferta de sardinhas e pão 

de milho/mistura a todos os presen-
tes.

 No Recinto, haverá barracas de 
comes e bebes (Batata c/Pimenta, 
Bifanas no pão e Enchidos)

14H00 - Atribuição de Troféus da 
Prova de Atletismo

Segundo a União de Sindicatos, 
a participação é aberta a todos(as) 
trabalhadores(as) e população em 
geral, com a animação do cantor po-
pular Nuno Martins), conclui uma 
nota sindical.

Dois sismos sentidos 
na ilha Terceira

Dois sismos de magnitude supe-
rior a 4 foram sentidos, ao início da 
tarde de Terça-feira, na ilha da Ter-
ceira.

De acordo com o Instituto Portu-
guês do Mar e da Atmosfera (IPMA) 
o primeiro tremor de terra, registado 
às 12h07 horas locais tinha uma mag-
nitude de 4,1 na escala de Richter e 
o segundo, registado às 12h10 horas 
locais.

A m b o s  o s  e v e n t o s  t i v e r a m 
epicentro a cerca de 65 quilómetros 

a Norte-noroeste (WNW) de Várzea, 
na ilha de São Miguel.

“De acordo com a informação dis-
ponível até ao momento os sismos 
foram sentidos com intensidade 
máxima IV (Escala de Mercalli Mo-
dificada) em Santa Cruz, Vila das La-
jes, Fontinhas, Cabo da Praia, Fonte 
do Bastardo, Porto Martins (Praia da 
Vitória), São Sebastião, Porto Judeu 
e Feteira (Angra do Heroísmo)”, re-
fere o CIVISA.


